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RESDBD 

Um doi cu>pee£o& maio inteneiòante*, do nono pnognama de plantai me.dLcu.ncU6 {ol a 

átecobenta do efeito faanmacolõgico do codeAtilado da coleta pana obtenção de õleoi enen 

cUcUi [hidnolatoò) . Na pne&ente pe-iqtUòa ^onam t&òtadoi oi e^eÁtoò de. vãnloA hidnola-

tob no neto abdominal de t>apo, no duodeno de coelho, no üteno de nata e em conaçõeA de 

an&Zbioi. ApneAentanam eieÁXok conòidenãveiA hidnolatoà de Endno (Foenculum vulgane.1 

alecnim de tabuleÁxo [Lippia gfuuUtii) velame [Owton òp.), manmeleino bnanco [Oioton 

nepeti{otuu>) e VandelÁa &p. Fonam dtòtituZdaò de eleiXoi nenei entalo*; Lananja (Cl 

ttoib anaticum), Azeitona [Sizygiwn jambotana), MeZoia [Hyptiò cnenata) ,Manacujâ [Paiol 

útona exlutii), Pau d'Óleo {CopalieAa tangidon^ii), Limãozinho [fagana ip.), Bananinka 

[Vugu&tia bp.), Hyptiò bp., Samba coitê [Hyptiò bp.-lO), Cnavo de defunto [Taget&b mim 

ia), Camanazinho {Lippia bp.-lS), Ata bnava lAnnona bp.-Ol), 'Anaticum[Annana con&acea I 

Í Tipi [Petivenia alLiacea). 

INTRODUÇÃO 

Uma das grandes surpresas no nosso programa de estudo de plantas medicinais foi a 

descoberta de atividade farmacológica de inúmeros hidrolatos. 0 termo hidrolatoé usado 

aqui para definir a água codestilada da coleta durante a obtenção do óleo essencial.pelo 

processo de arraste com vapor d'ãgua. Vale salientar que no início do nosso trabalho, 

esse material era desprezado até que casualmente resolvemos testã-lo eencontramos ativi 
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dade farmacológica. De 26 hidrolatos testados no nosso programa de "screening" sao aqui 

destacados os resultados de 7 dessas plantas. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Os hidrolatos foram preparados através do aparelho semelhante ao diagrama da figu

ra 1. Todos os hidrolatos utilizados tiveram os pHs ajustados ã neutralidade pois verj_ 

ficamos que vários deles apresentavam valores muito distantes da média fisiológica. 

A seguir, os mesmos foram testados em um volume máximo de 0,5 ml nas preparações 

reto abdominal de sapo, duodeno de coelho, útero de rata e coração isolado de anfíbio, 

conforme métodos descritos em publicação dos autores nesta revista (Burn, 1952,De Jalon 

19^7 & Magnus, 190^). 

Nio foram realizados aqui testes de toxidez, uma vez que as concentrações de plan

tas nos hidrolatos são baixas. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os hidrolatos das seguintes plantas não apresentaram atividade farmacolõgica nos 

referidos testes: Laranja (Citrus araticum) - casca; Azeitona (Sizygium jambolana) - fo 

lha miúda; Melosa (Hyptis crenata) - casca; Maracujá (Passiflora edulis) -semente; Pau 

d'óleo (Copaifera langsdorfii) - lenho do tronco; Limãozinho (Fagara sp ) - folhas;Bana_ 

ninha (Duguetia sp ) - ramos finos; Hyptis sp (Triunfo) - folhas; Samba coité (Hyptis 

sp.-lO) - parte aérea; Cravo de defunto (Tagetes minuta) - flor; Camarazinho(Lippia sp 

- 1 5 ) - ramos; Ata brava (Annona sp-01) - folhas; Araticum (Annona coreaceae) -casca do 

lenho e Tipi (Petiveria alliacea) - parte aérea. 

Os principais resultados acham-se sumarizados na tabela anexa. 

Podemos destacar os efeitos depressores no coração de anffbi os obt i dos cornos hidro

latos de Endro (Foenculum vulgare) - folhas; Alecrim de tabuleiro (Lippia gracilis) -

folhas; Velame (Croton sp ) - folhas e Marmeleiro branco (Croton nepetifolius) folhas. 

No duodeno de eoelho os melhores efeitos sobre o tônus e a amplitude das contrações f£ 

ram observados com os hidrolatos de Malva rosa (Malva sp ) , Alecrim de tabuleiro(Lippia 

gracilis), Velame (Croton sp ) Marmeleiro branco, (Croton nepetifolius) eVandelia sp.Já 

na preparação do músculo reto abdominal de sapo, apenas Malva rosa e Endro causaram po-

tenciação parcial das contrações produzidas pela Acetilcolina e Patchouli (Pogostemun 

patchouli) causou bloqueio* total das mesmas contrações. No útero de rata dos 7 hidrola_ 

tos ativos, 6 apresentaram efeitos interessantes em relação às contrações produzidas 

pela Ach. 

Acredita-se que a atividade farmacológica apresentada pelos hidrolatos seja devido 

ap fato de que o material presente nos mesmos ser provavelmente de natureza mais polar, 

sendo portanto arrastado durante a extração. Devem tratar-se de compostos muito ativos 
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já que a concentração presente af chega a 0,1%. 

SDMMARY 

On 0($ the. moit intWutinQ <up£c£& a{ OUA medccÁnaJL ptant ínveAtÁgatÁon wcu, the. 

diicovzAy the. pha.imat0i09lc.al ifátctí oi tkí wateA zodÁAtüUati {,0*. the. pKoceA^ina, o{, 

eA&encíaZ oiX IhydAolate). In the. piej>ent inveAtigation iovfial hydn.0laX.2A u>eA£ tut&d 

on toai fiecXui abdominÁA, tiabbit du.ode.num, Kat uteJvxi, and amphlbia, Áj>ola£ed heaht. hmong 

the hydAolateA EndAo [foencuZum vuZqaAe.), AlecnÁm de. tabuleÀAo ILippia gfLacÃZU) ,VeZame 

[Ciwton í>p.), MeuuneMOlò bianco (Cioton ncpe,ti^otcu&) and VandeJUa. &p. u)eAZ actxve. The 

^oltoiMÍng planto Mexe devolded o{, efáectb: Lananja. {CLtXuó aAotÁcim) r AzeÁtona(SizygJjm 

jambolana), Meloòa (HyptU cAenata.), MaAacujã {?aj>&if,tona exíutiA), Pau d'õltQ(CopaLfaJUL 

lanQ&don.{,<Á.\, Ujva.ozJjn.ho (fagana. òpA , Banantnha IVugueXla &p.) Hyptii &p., Samba coití 

{HyptJjb ip.-ÍO), Ch.a\)o de defunto, (Tage£eA nújuutoi], CamoAaz-Lnho (LíppÃA Ap.-75), Ata 

bnava [Annona òp.-OI), KnatÁ.cum (Awiona coieocoa ) and Tip-L (PVLÚJÍHÁO. atCLacea.). 
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1 - Aparelho extrator de óleos essenciais, modelo de Laboratório simplificado, 
segundo Craveiro e t a l., 19 76. 
A - Gerador de vapor com capacidade para 4 litros de agua destilada. 
B - Recipiente com a planta fragmentada, com capacidade para 1 a 1,5kg de planta. 
C - Condensador. 
D - Recipiente coletor e separador de óleo e água condensada (Vaso Florentino). 
E - Coletor do hidrolato (3 litros) 
F - Coletor do óleo essencial. 
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